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Ciências Naturais/Biologia, Campus Codó. 

 

RESUMO 

OBJETIVO: Analisar quantitativamente as publicações científicas desenvolvidas 

sobre à COVID-19 no Brasil, entre janeiro a junho de 2020. 

MÉTODO: O estudo consistiu em uma revisão de literatura com coletas de 

publicações científicas em quatro bases de dados eletrônicos: Scielo, Portal de 

Periódicos Capes, Pubmed/MEDLINE e Lilacs. Foram utilizados para as buscas 

quatro descritores: SARS-Cov-2, novo coronavírus, COVID-19 e Brasil, os quais 

foram combinados de quatro formas. As produções foram triadas pela leitura dos 

títulos e resumo, as que atenderam os critérios de inclusão da pesquisa foram 

novamente triadas e aglutinadas conforme as abordagens e regiões de 

publicação. 

 RESULTADOS: Das 559 publicações encontradas, 30 artigos originais foram 

selecionados com base nos critérios de inclusão da pesquisa. Constatou-se que 

na região Sudeste concentrou-se 47% das produções científicas sobre a COVID-

19 e que no mês de abril houve o maior número de publicações, com 70% dos 

artigos originais selecionados. Houve um amplo registro de abordagens técnicas, 

contudo, entre as mais comuns, a temática mortalidade foi mais representativa, 

com 13%, seguindo distribuição de casos e epidemiologia.  

CONCLUSÃO: O maior número de produções científicas brasileiras sobre 

COVID-19 foi cerca de dois meses depois do primeiro registro da doença no 

Brasil. Verifica-se que há uma desigualdade em relação as produções científicas 

por região do país, mas, entre as produções de artigos originais analisando, as 



pesquisas brasileiras mostraram-se  amplas, considerando os diferentes tipos de 

abordagens encontradas.  

DESCRITORES: Novo coronavírus, SARS- Cov-2, Pandemia e Conhecimento 

Científico. 

 

ABSTRACT 

OBJCTIVE: Quantitatively analyze scientific publications developed on COVID-
19 in Brazil, between January and June 2020. 
 
METHODS: The study consisted of a literature review with collections of scientific 
publications in four electronic databases: Scielo, Portal de Periódicos Capes, 
Pubmed / MEDLINE and Lilacs. Four descriptors were used for the searches: 
SARS-Cov-2, new coronavirus, COVID-19 and Brazil, which were combined in 
four ways. The productions were screened by reading the titles and summary, 
those that met the inclusion criteria of the research were again screened and 
combined according to the approaches and regions of publication. 
 
RESULTS: Of the 559 publications found, 30 original articles were selected 
based on the inclusion criteria of the research. It was found that in the Southeast 
region 47% of scientific productions were concentrated on COVID-19 and that in 
April there was the largest number of publications, with 70% of the original articles 
selected. There was a wide record of technical approaches, however, among the 
most common, the mortality theme was more representative, with 13%, following 
the distribution of cases and epidemiology 
 
CONCLUSIONS: We conclude there are the largest number of Brazilian scientific 
productions on COVID-19 was about two months after the first record of the 
disease in Brazil. It appears that there is an inequality in relation to scientific 
productions by region of the country, but, among the productions of original 
articles analyzed, Brazilian researches have proved to be broad, considering the 
different types of approaches found. 
 
 
DESCRIPTORS: New coronavirus, SARS- Cov-2, Pandemic and scientific 
knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

A COVID-19 é uma doença viral causada pelo vírus SARS- Cov-2, que 

pertence à família Coronaviridae, também denominada genericamente de novo 

coronavírus, que causa doença em humanos e em outros animais1,2,3.  

A doença surgiu em uma província da China em Wuhan em dezembro de 

2019, e em 7 de janeiro, o patógeno é identificado como novo coronavírus4,2.5. 

Em janeiro de 2020, a COVID-19 foi declarada como uma emergência de Saúde 

Pública devido a rápida disseminação e, em março do mesmo ano, foi 

classificada pela OMS como uma pandemia.  

A transmissão do vírus SARS- Cov-2 ocorre por gotículas de salivas, 

contato físico, tosse ou espirro e através de superfícies contaminadas, como 

papelão, plástico e aço inoxidável, nos quais pode permanecer por vários 

dias6,7,8,4.  

O SARS- Cov-2 encontra-se disseminado por todos os continentes do 

planeta, acumulando óbitos em todos os países afetados, com índice de 

letalidade em torno de 6,3% e uma elevada taxa de transmissibilidade9. 

A COVID-19 apresenta um quadro clínico que varia de infecções 

assintomáticas a quadro respiratórios graves. A forma simples assemelha-se ao 

resfriado comum, apresenta sintomas como febre, tosse, coriza, dor de garganta, 

contudo, na forma grave, geralmente ocorre dispneia, o que pode ser 

acompanhada de outras complicações clínicas10,5,7. 

No Brasil, segundo os dados fornecidos pelo Ministério da Saúde11 

(2020), foram registrados 4.282.164 casos confirmados, deste total, 130.396 

óbitos.  

Por se tratar de uma doença nova e de elevada gravidade, essas 

condições têm exigido esforços contínuos da ciência mundial, que neste 

momento está voltada para a crise de saúde pública que afeta a humanidade12. 

Nesse sentido, desde da descoberta da COVID-19 até o presente momento, a 

ciência tem sido o principal aliado no combate imediato a propagação do novo 

coronavírus13.   
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O conhecimento científico se configura como principal ferramenta para 

evitar à propagação do novo coronavírus, pois é necessário entender a doença, 

para se estabelecer as medidas de prevenção eficazes.  Com isso, os esforços 

de pesquisadores em todos os países do mundo, estão voltados para estudos 

que busquem medidas para conter a propagação do novo coronavírus14. 

Nesse sentido, uma revisão sistemática dos conteúdos publicados sobre 

COVID-19 no Brasil é de extrema relevância, pois evidencia o avanço do 

conhecimento científico sobre o tema, bem como o fluxo de informações sobre 

a doença publicados no país. Essas informações podem elucidar como a ciência 

brasileira vem contribuindo para o controle da pandemia, o que ajuda a medir o 

impacto do conhecimento científico brasileiro no que concerne à COVID-19. 

Portanto, este estudo teve como objetivo analisar as pesquisas publicadas sobre 

à COVID-19 no Brasil, entre janeiro a junho de 2020, assim como verificar as 

diferentes abordagens e o fluxo de informações sobre a COVID-19 no Brasil 

durante o primeiro semestre. 

 MATERIAL E MÉTODO 

Métodos de Busca e Coleta de dados 

O método de pesquisa utilizado nesse estudo foi revisão de literatura, que 

consiste na busca de materiais publicados, seja em forma de artigos, teses, 

dissertações, livros, revistas, entre outros, para o suporte teórico para o 

pesquisador15.  

Na coleta de dados de publicações científicas, foram utilizadas quatro 

bases de pesquisas, as plataformas de dados eletrônicos: Scielo, Portal de 

Periódicos Capes, Lilacs e Pubmed. Foram utilizados quatro descritores: SARS-

Cov-2, novo coronavírus, COVID-19 e Brasil, os quais foram combinados de 

quatro formas: SARS-Cov-2, COVID-19, Brasil; COVID-19, Novo coronavírus, 

Brasil; SARS-Cov-2, Novo coronavírus, Brasil e, por fim, foi utilizado a 

combinação dos quatro descritores juntos para complementar as buscas.  

 

 



10 

 

 

 Critérios de inclusão e Exclusão 
Como critérios de inclusão das produções científicas foram considerados 

aspectos, como a presença dos descritores utilizados os quais deveriam constar 

ou no título e/ou no resumo da produção. Observou-se a cronologia dos artigos 

publicados, com publicações registradas no período de janeiro a junho de 2020 

e também o idioma da publicação, sendo selecionados artigos em inglês e/ou 

português. Para análise, incluiu-se apenas produções brasileiras, mesmo que 

publicadas em revistas estrangeiras.   

Quanto aos critérios de exclusão, foram analisados os títulos e resumos, 

os que não corresponderam ao tema foram excluídos. Em relação a modalidade 

da pesquisa, não foram incluídos: artigos de revisão, artigos duplicados, 

capítulos de teses e/ou dissertações, artigos especiais, notas técnicas e 

comunicações curtas. 

Análises de dados 
As publicações científicas foram analisadas qualitativamente e 

quantitativamente. Nas análises das produções, foi realizada a organização das 

publicações a partir das bases eletrônicas pesquisadas. Em seguida, as 

produções foram triadas por meio da leitura do título e resumo do artigo para que 

estivessem de acordo com o tema e os critérios de inclusão. Posteriormente, 

verificou-se as diferentes abordagens técnicas presentes nos artigos, foi levado 

em consideração a abordagem principal, as quais foram classificadas da 

seguinte forma: distribuição de casos, transmissão da doença, sintomas, 

comorbidades, isolamento e/ou distanciamento social, entre outros que sugiram 

e mostraram-se relevante. E por fim, foram triadas as produções por regiões 

brasileiras, o que foi feito considerando o local de origem do estudo e do primeiro 

autor a qual a produção estava vinculada.   

As análises estatísticas dos dados foram de estatística descritiva, por 

meio da obtenção de percentuais e médias, com a utilização de programa Excel, 

versão 2016, Microsoft (2016). Posteriormente, realizou-se a construção dos 

gráficos e tabelas, para representatividade dos dados. 
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RESULTADOS 

Os resultados obtidos por meio de pesquisa nas bases de dados, com a 

utilização dos descritores selecionados, foram 656 produções científicas, 

entretanto nem todas estavam disponíveis nas bases de dados, desse total, com 

combinação de três descritores foram encontradas 435 produções científicas e 

124 utilizando os quatro descritores juntos. 

Após o screening das produções encontradas, foram selecionados para 

análise, 30 artigos originais brasileiros, além disso, foram encontrados também 

outros tipos de produções do país, classificados como 20  artigos de revisão, 15 

comunicações curtas e 10 cartas ao editor, todas referentes ao tema Novo 

Coronavírus e/ou COVID-19 no Brasil e, publicados por pesquisadores 

brasileiros (Figura 1).   

Figura 1. Distribuição das produções científicas brasileiras sobre a COVID19 por tipo 

de publicação, no período de janeiro a junho de 2020. Fonte. Autores,2020 
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Os dados referentes aos 30 artigos originais selecionados para análise no 

presente estudo, está apresentado na tabela 1. Foi constatado produções de 

diferentes instituições e autoria, além disso, verificou-se diversas abordagens 

trabalhadas nos artigos e que as produções pertencem a pelo menos 4 regiões 

do país, sendo distribuídas ao longo dos meses de análise.  

 

Tabela 1.  Dados gerais dos 30 artigos originais sobre a COVID-19 produzidos 
por pesquisadores brasileiros no período de janeiro a junho de 2020.  

Base de 
dados 

  Autor (es) Abordagens técnicas Mês Região 

PUBMED SOUZA, 
D. O. de 

 

Econômicas- sociais 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

PUBMED REZENDE, 
L. et al 

 

Fatores 
de risco 

 

Abril 
 

Sudeste 
 

PUBMED PEDROSA, 
N. et al 

 

Distribuição de casos e leitos de 
UTI 

 

Abril 
 

Sudeste 
 

PUBMED PEGADO, 
R. et al 

 

Sintoma; 
Tratamento 

 

Abril 
 

Nordeste 
 

PUBMED HALLAL, 
P. a. 

 

Mortalidade 
 

Abril 
 

Sul 
 

PUBMED ALMEIDA, 
B. et al 

 

Tecnologia digital 
 

Abril 
 

Nordeste 
 
 

PUBMED NETO, A 
et al 

 

Autópsias 
 

Maio 
 

Sudeste 
 

PUBMED AQUINO, 
E. et al 

 

Distanciamento social 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

PUBMED COSTA, M 
 

Risco de contágio 
 

Março 
 

Sudeste 
 

PUBMED RIBEIRO, 
M. et al 

 

 
Equipamentos de proteção; 

Contágio 

 

Abril 
 

Sudeste 
 

PUBMED DESLANDES, 
S. et al 

 

Violência auto- infligida 
isolamento social 

 

Abril 
 

Sudeste 
 

PUBMED STERNBERG. C, et 
al 
 

Prevenção 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

SCIELO MOREIRA, 
R. et al 

 

Mortalidade 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

SCIELO SOUSA, G 
et al 

 

Transmissão; Epidemiologia; 
Mortalidade 

 

Maio 
 

Nordeste 
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SCIELO BEZERRA, 
A. et al 

 

Isolamento social 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

SCIELO ANTUNES, 
B. et al 

 

Medidas 
de controle e  

Número de casos 
 

Abril 
 

Sudeste 
 

CAPES NETO, J 
et al 

 

Econômica-sociais 
 

Abril 
 

Sudeste 
 

LILACS CAVALCA 
NTE, J. et al 

 

Distribuição de casos e 
Mortalidade 

 

Abril 
 

Sudeste 
 

LILACS HALLAL, 
P. b. et al 

 

Infecção; 
Sintomas; 

Prevalência 
 

Abril 
 

Sul 
 

LILACS ARAÚJO, 
L, et al 

 

Distúrbios Mentais 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

LILACS MENDO 
NÇA, F. 

et al 
 

Epidemiologia e Fatores 
socioeconômicos 

 

Maio 
 

Sudeste 
 

LILACS LIMA, K 
et al 

 

Mortalidade 
 

Abril 
 

Nordeste 
 

LILACS DIAS, F et al 
 

Comorbidade 
 

Abril 
 

Sudeste 
 

LILACS MARINELLI, N. et al 
 

 
Capacidade de  

atendimento 
 

Maio 
 

Nordeste 
 

LILACS ESPINOSA, 
M. et al 

 

 
Epidemiologia;  

Mortalidade 
 

Maio 
 

Sudeste 
 

LILACS NOVAES, 
M. et al 

 

Pesquisas Cientificas 
 

Maio 
 

Centro- 
Oeste 

 
LILACS SILVA, D 

et al 
 

Incidência e Epidemiologia 
 

Abril 
 

Centro- 
Oeste 

 
LILACS SOUZA. L 

 
Mortalidade e 
Internações 

 

Maio 
 

Sudeste 
 

LILACS BITTENCOURT, R 
 

 
Evidências científicas; 

Rastreamento 
 

Abril 
 

Sudeste 
 

LILACS NETO, R 
et al 

 

Análise meteorológica e 
demográfica 

 

Junho 
 

Nordeste 
 

Fonte: Autores,2020 

Em relação as publicações por região do país, do total de artigos originais 

selecionados, a região Sudeste apresentou maior percentual de participação na 

produção científica, com 47%, seguido das regiões Nordeste com 40% artigos e 
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Centro-Oeste e Sul com aproximadamente 7% das publicações, cada.  Ressalta-

se que para a região Norte do país, até junho, não houve artigo original publicado 

com base na busca realizada (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Publicações brasileira sobre á COVID 19 nas bases de dados Scielo, 
Pubmed, Lilacs e Portal de Periódicos Capes, por Regiões no período de janeiro a 
junho de 2020. Fonte. Autores,2020. 

 

Outro critério de análise foram os meses de publicações dos artigos 

durante os primeiros seis meses do ano de 2020. O mês com maior registro de 

publicação foi abril, para o qual obteve-se 70% artigos publicados, seguindo do 

mês de maio com 23% publicações. Considerando os demais meses, para março 

e junho foi encontrado somente um artigo original sobre a Covid-19 publicado 

por pesquisadores brasileiros, e não foram encontradas publicações nos meses 

de janeiro e fevereiro (Figura 3). 
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Figura 3. Distribuição dos artigos originais publicados por pesquisadores brasileiros 

sobre a COVID por mês, no período de janeiro a junho de 2020. Fonte: Autores,2020. 

 

Quanto aos tipos de abordagens presentes nos artigos analisados, 
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com 13%, seguindo das abordagens epidemiologia e distribuição de casos, 

ambas com 10%.  Para as abordagens comorbidades, sintomas da doença e 
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Figura 4. Percentual das abordagens presentes nos artigos originais sobre a Covid-19 
produzidos por pesquisadores brasileiros no período de janeiro e junho 2020. Fonte. 
Autores, 2020. N=30 
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quantitativos, pois representa uma média de 5 publicações mensais, sobre 

um tema novo e desconhecido. 
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por meio de notas técnicas e resoluções nos setores produtivos, 

patrocinadores e pesquisadores para elaboração de ensaios clínicos, 

permitindo os avanços nas pesquisas cientificas quanto á COVID-1918.   

 Contudo, destaca-se que até o período de finalização da busca de 

produções científicas nas bases citadas, muitos artigos originais 

encontravam-se em fase de   revisão, e/ou para pré-impressão, além das 

produções que como citado nos resultados, pertenciam a outras categorias, 

como artigos de revisão, os quais através da pesquisa bibliográfica unem 

os trabalhos desenvolvidos por autores pesquisados com o trabalho em 

desenvolvimento do pesquisador sobre determinado tema 15. Além disso, 

foi encontrada cartas ao editor e entre outros tipos de produções brasileiras, 

o que evidencia a necessidade da comunidade científica de produzir 

conhecimento relativo ao tema.  

Esses achados ratificam que de fato, houve um número elevado de 

produção científica sobre à COVID-19 no Brasil. Ao comparar a produção 

científica sobre à COVID 19 com outras doenças, por exemplo Zika vírus, 

doença transmitida pela picada do Aedes aegypti (Linnaeus, 1762), que de 

acordo com um estudo feito por Freitas et al.19  (2018) em que analisou 

artigos publicados sobre o Zika vírus após a declaração  do Ministério da 

Saúde do Brasil, no ano de 2015 tornando-a uma emergência de saúde 

pública nacional, os autores encontraram sete publicações sobre o Zika 

vírus, destacando- se para dois artigos brasileiros. Em relação a COVID-19 

um estudo realizado por Ferentz et al.20 (2020) até o dia 15 de maio, 

mostrou a contribuição da Universidades brasileiras em relação a produção 

científica sobre a doença, com 41 artigos sobre a covid-19. Destaca-se que 

foi utilizado como descritores a palavra Brasil/ Brazil.  

A maior concentração das produções científicas na região Sudeste 

do Brasil, também foi constatado por Sidone et al.21 (2016), os quais 

estudaram sobre o papel da geografia na evolução da produção cientifica 

no Brasil  e verificaram que  as regiões brasileiras onde concentram-se o 

maior número de publicações cientificas são as regiões Sudeste e Sul. Os 

autores verificaram que as duas regiões, correspondem cerca de 

três/quartos do total das produções científicas no período de 2007 a 2009, 
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seguindo da região Nordeste com 15%, e as regiões Centro-Oeste e Norte 

não atingiram 10% das produções. 

É importante considerar que para as regiões Sudeste, há o maior 

número de recursos científicos e tecnológicos disponíveis no país, pois há 

maior concentração de Universidades e Institutos de pesquisas, portanto 

mais recursos humanos e financeiro disponíveis21. Segundo o Portal de 

Periódicos Capes22 (BRASIL/MEC, 2019) 15 universidades brasileiras 

correspondem a 60% das produções do país, sendo nove universidades da 

região Sudeste, quatro da região Sul e as regiões Centro-Oeste e Nordeste 

com uma universidade cada. As Universidades e Institutos de pesquisa são 

fontes de produção continua de conhecimento científico, com isso, 

colaboram significativamente com o avanço científico e tecnológico no 

Brasil16.  

Outro fator relevante em relação as produções sobre à COVID-19 no 

Brasil e que, os maiores índices da doença são registrados para essas 

regiões do país, o que pode ter impulsionado os pesquisadores a buscar 

explicações e conhecimento na área23. 

A maior produção científica sobre doenças no geral também tem sido 

verificada para as regiões Sudeste e Sul. Segundo a publicação do Portal 

de Periódicos Capes22 (BRASIL/MEC,2019), para a região Sudeste, a 

Universidade de São Paulo possui 21,912 publicações na área de Ciências 

da Saúde e 17,025 na área de Ciências Biológicas.  

O aumento do fluxo de publicações brasileiras sobre à Covid-19 a 

partir do mês  de abril coincide com o período em que o número de casos 

da doença estava em crescimento no país, segundo o site do Ministério da 

Saúde/Brasil24 no mês de abril, para o Brasil foi registrado cerca de 85.380 

casos de Covid-19.   

Segundo o estudo realizado por Sousa et al.25 (2020), São Paulo 

(SP), Rio de Janeiro (RJ) e Belo Horizonte (BH), para essas capitais, foram 

registraram os primeiros casos da doença em fevereiro e, em março, já 

havia 1.233 casos confirmados. Por outro lado, na região Nordeste do país, 

os primeiros casos só foram notificados no mês de março, sendo 
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inicialmente notificados para a cidade de Fortaleza (CE) e para o estado da 

Bahia (BA). Na região Sul, os primeiros casos notificados também foram 

em março, com 270 casos, e em relação a região Norte, somente a cidade 

de Manaus, Amazonas havia registrado casos da doença no mês de março, 

com cerca de 59 notificações 26.  

O crescimento progressivo da doença no país a partir de março, 

pode ter contribuído com o avanço do conhecimento da doença de forma 

mensal, com pico nos meses de abril e maio, para os quais houve um ápice 

de estudos sobre a doença. Essa situação reflete uma resposta dos 

pesquisadores brasileiros a situação de pandemia e já acúmulo de 

conhecimento desde do primeiro registro no território nacional. Além disso, 

já haviam outros estudos publicados por pesquisadores de outros países, 

os quais serviram para nortear as investigações no Brasil, e também houve 

incentivo de colaborações internacionais sobre à COVID-19, 

principalmente devido ao agravamento da situação16.  

Além disso, deve-se considerar ainda, que o primeiro caso da 

doença no país, foi registrado oficialmente em fevereiro, cerca de dois 

meses após o registro do primeiro caso. Nesse momento já se conhecia 

alguns aspectos gerais sobre a doença, tais como: agente etiológico, 

sintomas e meios de transmissão, o que explica também a falta de 

publicação sobre a doença nos meses de janeiro e fevereiro no país, pois 

devido à recente descoberta, o que se tinha de conhecimento científico, era 

o apenas a identificação do patógeno, entre outros aspectos gerais 

básicos27. 

Por outro lado, o baixo registro de produções no mês de junho, pode 

ser explicado pelo foco principal das pesquisas ter sido voltado para a 

produção de vacina, o que exige parceria com instituições internacionais, e 

publicações em colaboração, muitas vezes de autoria principal de outros 

países. Segundo a revista As produções sobre a vacina contra à COVID-

19, estão sendo conduzidas de forma rápida para que se tenha resposta 

imediata a pandemia, o que vem sendo feito por empresas e pesquisadores 

trabalhando em parceria 28. 
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As abordagens encontradas nos artigos mostram a abrangência dos 

temas relacionados à COVID-19, seja em aspectos relacionados a 

isolamento social, comorbidades, sintomas da doença, entre outros. Por se 

tratar de uma doença recente e que as pesquisas científicas estão sendo 

produzidas rapidamente, artigos que retratem os diferentes aspectos 

precisam ser publicados, o que garante o aumento do conhecimento do 

tema pelos pesquisadores de todo mundo.   

Essa situação pode explicar as diferentes temáticas abordadas nas 

publicações brasileiras encontradas nos artigos originais, principalmente 

quando analisadas as abordagens aglutinadas na categoria outros, com 

quase 50% das temáticas trabalhadas nos artigos, o que mostra que por se 

tratar de uma doença nova, foi necessário buscar entender os diferentes 

aspectos á COVID-19. Dentro da categoria outros, foi encontrado temas 

diversos, entre elas, violência auto infligida, tecnologias digitais, 

econômicas-sociais da doença, entre outras.  Todos os aspectos gerais, e 

as diferentes temáticas estudadas sobre à COVID-19 devem ser estudas e 

as informações precisam ser publicadas para garantir um amplo 

conhecimento sobre a doença, em um curto espaço de tempo. 

Em relação as demais abordagens, apareceram em proporções 

semelhantes, principalmente por se tratarem de aspectos fundamentais 

sobre uma doença nova e em curso, com elevado índices de incidência e 

prevalência. Durante os seis meses de pandemia, o Brasil chegou a 

registrar um índice elevado do número de casos com um milhão de 

infectados, além disso, houve muita dificuldade na coordenação de 

medidas preventivas contra à COVID-1929.   

Por não possuir medicações e tratamento específicos, as medidas 

adotadas por diversos países, incluindo o Brasil foi o isolamento e 

distanciamento social, o que contribuem negativamente e diretamente na 

economia dos países afetados. No Brasil, onde 66 milhões de pessoas 

encontram-se na extrema pobreza, esse público depende de medidas 

sociais por parte do governo para que possam aderir ao isolamento, o que 

afeta financeiramente a economia do país30,31. 
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No mundo inteiro as publicações estão sendo desenvolvidas para 

que se tenha respostas rápidas quanto a uma nova doença que em seis 

meses já havia notificado 10.001.527 mundialmente32.  Situação que exige 

dos países medidas de obtenção de conhecimento, como o avanço das 

pesquisas quanto a efeitos da doença, transmissão, fatores de riscos, entre 

outros aspectos16. Para que as pesquisas continuem é preciso a 

colaboração das instituições e universidades juntamente com as esferas 

governamentais para que possa contribuir com os avanços nas 

informações e retorno a sociedade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos primeiros seis meses de pandemia, que corresponde  ao  

primeiro semestre de 2020, as produções brasileiras sobre à COVID-19 

avançaram consideravelmente, seja em aspectos sociais, econômicos, ou 

em relação a própria doença, com um fluxo de informações maior no mês 

de abril, havendo um decréscimo no mês de junho por concentra-se na 

produção de medicamentos contra a COVID-19. Contudo, destaca-se que 

a pesquisas desenvolvidas estão vinculadas principalmente a região 

Sudeste o que demostra que essa região está à frente quanto ao 

desenvolvimento de pesquisas sobre a COVID-19 e contribuindo para a 

transmissão de informações para a sociedade.  
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